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II.	EMENTA

Conceito de comportamento. Evolução conceitual sobre o fenômeno comportamento humano. Concepções aristotélicas e galilêicas na Psicologia contemporânea. Modelo médico e modelo psicológico na intervenção sobre comportamento. Variáveis. Determinação do comportamento. Conceitos de fluxo e cadeias comportamentais. Conceitos de Análise do Comportamento, Análise Experimental e Aplicada do Comportamento, Behaviorismo. Comportamentos complexos. Noção de reforço. Conceito de contingências de reforço. Contingências de reforço em processos comportamentais simples e suas decorrências para o trabalho profissional do psicólogo. Análise comportamental de conceitos na área da Psicologia. Síntese comportamental em diferentes contextos sociais.

III. OBJETIVOS 
Ao final da disciplina, você deverá estar apto a:

· Identificar contribuições históricas para a definição de reflexo na Psicologia
· Caracterizar a noção de reflexo incondicional
· Avaliar relações entre reflexos incondicionais e a seleção natural das espécies
· Caracterizar a noção de reflexo condicional
· Caracterizar princípios do comportamento reflexo condicional
· Identificar o marco de fundação do Behaviorismo na Psicologia
· Caracterizar principais aspectos que demarcaram o Behaviorismo Clássico
· Avaliar decorrências da fundação do Behaviorismo na Psicologia
· Caracterizar história de desenvolvimento da noção de comportamento operante
· Distinguir entre Behaviorismo Clássico de Watson e o Behaviorismo Radical de Skinner
· Caracterizar processo de modelagem de novos comportamentos
· Identificar princípios para promover aprendizagens
· Caracterizar o papel evocativo, sinalizador ou motivacional dos estímulos antecedentes 
· Caracterizar processos de discriminação entre classes de estímulos
· Caracterizar processos de generalização intra-classes de estímulos
· Avaliar as relações entre controle de estímulos e conceitos de percepção e atenção
· Caracterizar a noção contemporânea de comportamento 
· Identificar os componentes básicos de comportamentos
· Caracterizar a noção de contingência de reforçamento
· Distinguir entre os tipos de contingências de reforçamento que operam sobre comportamentos
· Caracterizar a Análise do Comportamento
· Avaliar as relações entre Análise Experimental do Comportamento, Análise Aplicada do Comportamento e Síntese Experimental do Comportamento
· Caracterizar controle aversivo e seus efeitos no comportamento
· Avaliar relações entre controle aversivo e “psicopatologias”
· Caracterizar a noção de agências de controle do comportamento
· Identificar principais agências de controle que operam sobre seu próprio comportamento
· Caracterizar a noção de encadeamento comportamental
· Avaliar relações entre encadeamentos comportamentais e comportamentos complexos
· Distinguir entre o Modelo Médico de saúde mental vigente na psicologia e o modelo psicológico (comportamental) de saúde mental


IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Pré-história do estudo das relações comportamentais: do arco reflexo da Fisiologia ao reflexo aprendido da Psicologia
2. Fundação do Behaviorismo por J.B. Watson
3. Relações Comportamentais Operantes e as contribuições de B.F. Skinner
4. Ensino (modelagem) de novos comportamentos
5. Controle de Estímulos & Operações Motivacionais: O papel dos estímulos antecedentes ao comportamento
6. Noção contemporânea de comportamento e de contingência de reforçamento
7. A Análise do Comportamento e o Behaviorismo Radical como contribuição ao desenvolvimento da Psicologia
8. Encadeamentos comportamentais e comportamentos complexos
9. Coerção (controle aversivo) e Suas Implicações ao Comportamento Humano 
10. Agências de Controle do Comportamento
11. Distinção entre o Modelo Médico de saúde mental vigente na psicologia e o modelo psicológico (comportamental) de saúde mental
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